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A cultura de anteras é considerada uma ferramenta 
importante no melhoramento genético de plantas por 
permitir a obtenção rápida de linhagens de plantas diploides 
com homozigose em 100% dos loci. Dentre os fatores que 
influenciam no sucesso da técnica, o conhecimento do 
estádio ideal de desenvolvimento das anteras é considerado 
um dos mais importantes. Para algumas espécies, a 
correlação entre a fase de desenvolvimento e o tamanho 
de botões florais tem sido bastante eficaz, facilitando a 
identificação da fase de competência androgênica desses 
explantes. Assim, o presente trabalho teve como objetivo 
avaliar a metodologia e estabelecer a associação entre o 
tamanho do botão floral e o estádio de desenvolvimento 
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de micrósporos em clones dessa cultura. Foram, portanto, 
coletadas inflorescências contendo botões florais imaturos 
de clones selecionados nas classes de tamanho entre 1 mm 
e 2 mm (I); 2 mm e 3 mm (II); 3 mm e 4 mm (III); e <4 mm (IV). 
O teste de corabilidade (corantes orceína acética, azul de 
toluidina e carmim acético) em microscópio ótico (aumento 
de 40x) dos núcleos dos micrósporos liberados após 
esmagamento das anteras revelou que o carmim acético 
possibilitou melhor visualização de células uninucleadas e 
binucleadas, não sendo possível observar células tétrades. 
Observou-se que os micrósporos uninucleados foram em 
sua maioria nas classes de tamanho I e II, os binucleados 
em maior quantidade na classe III, e na totalidade na classe 
IV. Os resultados obtidos, no presente trabalho, permitem 
concluir que o uso do carmim acético apresentou melhor 
corabilidade, necessitando, porém, de ajustes para 
melhor visualização do núcleo nas diferentes fases da 
microsporogênese. Ademais, conclui-se que o tamanho 
de botões florais imaturos permite identificar a fase de 
desenvolvimento do micrósporo como referência para a 
coleta de explantes, sendo os botões imaturos nas classes 
de tamanho entre 2 mm e 3 mm indicados como explantes 
para a cultura de anteras de seringueira.

Termos para indexação: Hevea sp., cultura de tecidos de plantas, cultura 
de haploides.


